
 

PENSADORES – COMPILADO 1 

 

Jacques Lacan 

imperativo do desejo | lei da castração | hedonismo compulsório | fim das 

proibições | paradoxo freudiano: desobediência – culpa - desejo 

Guy Debord 

sociedade do espetáculo 

Henri Lefebvre 

direito à cidade – a cidade cria a sociedade 

Marshall Mc Luhan 

Transfronteira: língua- governo - economia 

Friedrich Nietzsche 

vontade de poder versus passividade, ignorância, contentamento | verdade = 

jogo expressivo da tradição 

Pierre Bourdieu 

Habitus: eu = cultura do grupo 

Antonio Gramsci 

Viver sem ilusões, porém não desiludido | otimismo na ação, pessimismo na 

análise | hegemonia cultural 

Zygmunt Bauman 

poder x política | crise de confiança | onda e flutuação | interdependência | 

laços – redes | modernidade líquida: compulsão pela modernização/ 

destruição criativa/ reinvenção/ mobilidade compulsória | Estado x capital 

tecnológico | consumo = identidade | retrotopia: nostalgia; diluição e 

romantização do passado;frustração com o futuro; escapismo (cf. fugere 

urbem); fim da virtú  

John Stuart Mill 

princípio do dano 

Jean-Leon Beauvois 

racionalizar a felicidade = infelicidade  

Arthur Schopenhauer 

felicidade = expectativa < realidade | imediatismo – horizonte = mundo 

Michel Foucault 

gestão diferencial de ilegalismos | panóptico (cf. B. Benthan) | sociedade 

confessional 

Stephen Graham 

Welfare State ~> Warfare State  

Sigmund Freud 

Liberdade x segurança | fala = processo de cura | libido e sexualidade 

Ulrich Beck 



 

sociedade global de risco:  danos globais irreparáveis; exclusão do pós-

tratamento precaucionário; ausência do limite espaço-tempo; ausência de 

especialistas em risco | cosmopolitismo 

Gilles Lipovetsky 

sociedade do hiperconsumo | ecrãs 

Paulo Freire 

aprendizagem significativa – práxis | educação para autonomia 

Jürgen Habermas 

conclusão de mídias = construção do discurso | políticas de contentamento 

Giorgio Agamben 

o pensamento é a coragem da desesperança | biopolítica 

Slavoj Žižek 

Paralaxe | ponto zero – colapso: biogenética – ecologia – propriedade 

intelectual – guerra digital cognitiva – falência do Welfare State | 

personificação da contingência história e cultural | perda da autoevidência 

Richard Hofstadter  

Estilo paranoide: exceção = regra; sentimento de paraíso perdido; bodes 

expiatórios 

Jacques Derrida  

Relativismo: tudo é narrativa; descrédito à tradição; prismas; desconfianças 

Alberto Melucci  

Rede de movimentos: subsistemas + múltiplas lideranças; sem 

institucionalização; limbo entre sociedade civil e Estado 

John Rawls 

Véu da ignorância 

Immanuel Kant 

Mal radical | maturidade: potência; autonomia; domínio pessoal  

Hannah Arendt 

Tentação do ser humano para a interiorização: perda do espaço público, da 

dignidade da política, existencialismo (self) sentimentos, afetos, consumo, 

faber | Estado – Povo - Território ↔ Cidadania- pátria- direitos humanos = 

Desumanização das minorias = Expulsão da humanidade (“o mundo não viu 

nada do sagrado na abstrata nudez de ser unicamente humano”) = 

Desmundialização - superfluidade do humano | Banalidade do mal - 

ausência de motivação maligna; “mal radical” (Kant) = dimensão 

contingencial da liberdade; Incapacidade de pensar; execução automática de 

tarefas do burocrata moderno | Experiências > moralidade: pós-

totalitarismos, a moralidade rui → colapso da tradição moral ocidental 

 

 


